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TYf. S EKDACCAO-RIA DA PALMAs 

PROVÍNCIA O.. P. PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta typographla devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascbn 
cellso. 

A EVOLUÇÃO MN1UCMA 
O s que têm acompanhado o 

movimento político que se tem 
operado ao nosso paiz não podem 
estranhar a marcha accelerada 
que tem feito a idéa republicana. 

Todos os factos políticos do 
segundo reinado foram, para as
sim dizei-o, factos geradores da 
evolução que, desde 1870, foi ac-
centuando-se pouco a pouco atè 
attingir a intensidade revoluciona
ria que é hoje o característico da 
agitação moral que se propaga e 
dilata todos os dias. 

A nação foi por tantos annos 
governada e tão mal governada, 
que hoje aspira muito leglt 
mente a governar-se a si própria. 

Ainda que não fosse senão pa
ra ensaio, valia a pena tentar a 
nação brazileira conhecer a sua 
própria capacidade para o fim de 
governar-se a si mesma. . 

i;esde logo è para notar-se o 
retrahimento a confusão, quasi 
o vexame c o m que os defensores 
tradicionaes das instituições jura
das já confessam e proclamam 
que isto de fôrmas de governo *àa 
aecidentes na vida social dos povos 
e que só é necessária e só é im
prescindível—a liberdade. 

O povo brazilciro, leccionado 
pela triste experiência do longo 
reinado do segundo imperador, 
parece ter comprehendido final
mente—que o accidente da m o -
narchia tem contrariado ou sup-
plantado a sua liberdade. 

O que elle parece desejar, por
tanto, é a sua emancipação. 

A monarchia, c o m o já o disse
mos, e c o m o já o reconhecem 

outros orgáos insuspeitos, foi u m 
accidente que perdurou pela in
fluencia do caracter pessoal do 
monarcha. 

Se outro fos^ u o . caracter, se 
outro fosse o temperamento c ou
tra a indole do soberano, se,como, 
aconteceu ao primeiro impera» 
dor, á direccão política do esta» 
do se resentisse da ac í o c Jâ  
influencia exercidas por \ n tem
peramento desordenado e violen
to, caprichoso e internperante,ha 
muito tempo que,a crise ny">nar-
chica se teria pronunciado e nada, 
embaraçaria o povo brazileiro 
para indicar o caminho Jo exílio 
ao h o m e m violento e arrebatado 
que oecupasse o throno. 

C o m o o memorável 7 de abril, 
o exercito, a armada e o povo 
reunidos se constituiriam e m as-
sembléa deliberante e, e sem dis
parar-se u m tiro, o decreto dt 
deposição seria lavrado e refe
rendado pslo próprio povo, »!*• 
dependente de qualquer ontrft 
saneção, além da sua vontade so> 
berana. 

FOLHETIM 
SSF 
Perfil de mulher 
PUBLICADO POR 

G.M. 
QUARTA FARTE 
P O S S E 

VIU 
—Alguma preoccupaçáo. 
—Aflligiume a idéa de ser causa 

invonlutaria, ou mesmo pretexto de 
qualquer desconfiança; e por isso fim 
desistir da promessa que me fez do 
segredo sobre seus benefícios, e con
fessar eu próprio á seu marido tudo 
3uanto lhe devo afim de que elle ain-
a mais admire a nobresa de sua al-

—Bsaa confissão o senhor nâo a fa
rá ; seria uma offeosa grave A minha 
dignidade. Meu marido nào carece 
4a seu teeeaaanho para conservar-ma 

ia aleta4a estima, inaecaesi-

vel aos assaltos da mil-(licencia. No 
dia em que eu precisasse jus ti fie ir-me, 
estaria divorciada, pois se teria extin
guido a confiança, que eo primei to 
vinculo do amor, e a verdadeira gra
ça do casamento. Esteja tranqudlo 
pois ; seu segredo nâo lançou a menor 
sombra em minha felicidade 
A moça disse essas palavras com 

uma emoção que persuadiu a Abreu, 
e desvaneu-lhe os receios 

De seu ladoSnxas linha reflectido. 
Em véspera de uma resolução defi

nitiva que devia operar mudança pro
funda em seu destino, pareceu Mie 
fraqueza ŝae ridículo desabafo, se
melhante aos agastamentos dociume 
banal, que elle acreditava não senlir. 
Fazendo portanto um esforço, apro

ximou-se do Abreu com a maneira 
cortez porque o costumava tratar, e 
confirmou arsim a explicação dada 
por Aurelia ao incidente da manha. 
Essa noite era de partida. 
A reunião nâo foi numerosa» mas 

correu animada. Fernando esteve 
muito alegre ; nunca se oecupou tao 
oaitmMtamtate da molhar oomonea-
aa aaila ; nâo a dtiiafi; aa mais «V 

licadas flores, as mais g 'ine-
que se disseram naq lei) . .<>. 

Ihida sociedade, foram dei! á Amé
lia. 
Aurelia pelo contrario mosli *e 

preoecupida. 
Essa atnenidade do marido depois 

da scena do jardim a inquietava a 
seu pezar. Por mais esforços que fi
zesse não podia arredar sen e^ >ito 
rias palavras proferidas po. Se.ixas 
naauella tarde, acerca de um rompi
mento, que devia solvcr Ü supposta 
colbsão. 
Qual intenção era a sua ? K^sse pro

blema faligou o espirito durante a 
noite. 

No dia seguinte Seixas almoçou as 
oito horas conforme o ordinário e par
tiu para a repartição. A essa hora Au
relia ainda estava recolhida ; mai 
seu quarto de dormir, que ficava no 
pavimento superior, d *itiva lanellas 
para o jardim ; da ultima de lias fia-
se perfeitamente a parte da salada 
jantar onda estaf* a mesa. ( 



IMPRENSA YTTUN/V 
vi^T?n1[^!i^Brüzii(estaéa 
verdude hiswn. „bsistiu por 
tanto tempo, pel* inüuericia ex-
clus.va do car.ut.r brando ecou-

esudo ° aUgUSt° Chefe do 

índole refractaria á violência. 
espirito bastam-- iltivado para 
comprchcndet • .odaüdadcs do 
^eu tempo ca d. Crença das épo
cas, tendo presente á memória as 
«trcirmstancias eas razões que de
terminaram o divorcio entre o po-
r*° e D Í /

e u
f
p r o S e n i t o r - o filho de 

U Pedro I foi a antitfrese de seu 
augusto pai. 

< Em vez de um homem nafiiraf 
fez-se o imperodor u m h o m e m 
convencional. 

Sulfocoutodo; os impulsos ins-
ünctjvps da natureza humana pà-
r* só agir e funçrionar como u m 
apparelho, como u m regulador 
supremo inaccessiyel ao conta-
cto de todas as influencias exter
nas que pudessem concorrer para 
alt^rar-Iheafuncçãu. 
Essa funeção pronunciou-se 

f u,m só ̂ enti do -na absorpção de 
todas as faculdades,, uinsecas ao 
seu poder ocennação de 
toJas as forças ,cs na sua 
pessoa. 

Esse poder pessoal, absorvente 
e ceruralisador, fpi o q-.ie, no 
exercício de uma autoridade om-
nrooda. ch gr, u • avassalar a na-
ÇãQ i.teira, de 1 de 

si todos os partidos, todo.- os ho-
q?^-, todos o KÍPCS, to 
as v 
ou program no. 
cio que sol , e sob,- • tMos 
itipera-se sóm , M U força 

superior e inco i 
. Ncn[1 de outr 
tirna csphera di natureza physi-
ca. a influencia das arvores colos-
saesspbrea vegetação rast 
qie abafa e morre cm torno dos 
grandes e raage to s se
culares. 

P >; 'i0 Pc enciae 
eu- vando-se, p por 
e ' ' , da car8 ivaque ac-
? '' '' u s"' seus próprios 
, m 'rosi 4ue< brazi-

monstrou praticamente a 
cidade 

umbiu 
te ante a consciência publica.pela 
\'7 •e"enroprio,comto-

boas q 
sue-o cxi pio vivo do perigo que corre uma nação, condando os seus destinos ce-amente á f.-iolidade de u m poder tao^xcessivocomo o seu. b oi deste modo que a monar-ShUWsa^razil, ainda não combalida por nenhumgolpc cfficaz contra alia vibrado por uma força «tenor, aluiu oa atus próprios 

alicerces ̂  realizou ella própria a 
o'>ra necessária e fatalmente lógi
ca da sua própria mina. 

(Extr. d'0 Paiz.) 

NOTICIÁRIO 
Companhia Ytuana 

N o dia 23 o trem de passageiros 
só chegou á esta ei Jade ás três 
e meia horas da tarde, devido a 
ter sabido de Jundiahy çoui atra? 
zo, somente pela boa administrac-
ção da estrada ; que foi preciso es
perar o trem de passageiros que 
parte desta cidade ás 10 horas e 
5o minutos chegar em Jundiahy, 
para ter wagons sufficientes para 
trazer os passageiros que vinháo 
assistir a festa de S. Luiz. 
A administração estava sciente, 

segundo somos informados, que 
vinnam muitas pessoas assistir a 
festa de S. Luiz, como nos annos 
anteriores. 
Factos desta ja?z não é o pri

meiro, com a actual administra
ção. 
Isto veio «collaborar mais a m á 

administração que tem tido a 
últimos 

tempos. 
Raro é o dia que mão ha recla

mações do péssimo estado em 
°ille est panhia,que os trens 
sahcm e chegam quasi sempre 
atracados. 

r >, não 
podemos deixar de chamar a at-

"ia, da forma 
o c tratado na 

estação ; parec brinquedo. 
ai «um des

pacho chega-se lá e ainda c edo, 
passam lutos», volta-se 
c já passou das horas. 

Este fac; > deu se com dois ca
valheiros distineto: cidade, 
c muitas vezes fomos testemunhas 
do mesmo facto iom outias pes
soas. 
Afinal o único responsável è o 

strador, que pelo sen m 
em feito com que 
gados bons deixem 

a estrada ; ,js obrigado 
a recolher pes , as devidas 
habilitações. 

( rá boa 
seu 
que lem horarii 
pccial, machucand 
este facto deu-se no dia 25. ^Quantos wagons a Companhia não tem perdido e<té anno por encontro de trens e tomar chave (ftyersa cornp deu-se ha pouco emJundiany. Muitas pessoas têm medo de embarcar-se na estrada Ytuana, 

porque o actual administrador 
tem posto na machina algumas 
vezes pessoas que só tem o n o m e 
de machinMa, que nem dirigira 
machina sabem ; ainda ha pouco 
por u m desses machinistas de 
oceasião, foi a machina de encon
tro ás grades da casa do chefe da 
estação. 

A Companhia Ytuana tem esta
do em um verdadeiro cabos, pou-
dera não, pois se o mestre das 
oííicinas é o Inspector geral e che
fe do trafego, de facto. 

General assasinado 
A 22 do corrente foi assasinado 

a punhaladas e tiros na rua Esme
ralda, em Buenos-Ayres, o antigo 
caudilho coronel Lopes Jordan. 

Eleição previa 
Chama-se a attençâo dos elei

tores republicanos, para o convi
te que faz o Dr. lQão Thomaz de 
M.Alves na secção competente. 

' T tA^ST^m 
José,da Suva Borges 

O commcrcio de Campinas,por 
meio de uma subscripeão, vai 
mandar tirar o retrato a < 
desse benemérito cavalh Iro', pe
los serviços prestados durante a 
epidemia. 

Orcirato de Jo^c B rá 
collocado na sala ,1c honra da So
ciedade Pormguc/ i de Ikneficen-
cia. 

Gêa 
Na noute de S. Jcáó o respei
tável cidadão sr. João Baptísta 
Pacheco Jordão, no intuito de res-
tejar o seu Santo patrono, oífere-
ceu aos seus amigos uma bem ser
vida cea. 
Reinou muita cordialidade nes-
11 pequena festa familiar, retiran
do-se d'ella os con iho-
radissimos pelas amabilidades da 
sympathica família do sr. João 
Baptísta Pacheco. 

"Correio Paulistano" 
•u no dia 26 do c 

rent 
tenc ior 

que se publica na capital. 
Comoorgam de partido o Cor

reio Paulistano tem prestado ã par
cialidade política a que se- filiou 
os maiores serviços, assin 
tem-se exforçaOTf~ 
iri&xsscS j a V o S 
paTrTàT" '"•* • 

Felicitamos o collega pelo auspicioso facto. 



Fodta do Coração de Jesus 
Na igreja de N. S. do Patrocínio 

terminou hontem como todos os an
nos, a fe>la do Sagrado Coração de Je
sus. Começou a m sina no ma 15 
€(>iu 0 friduo e terminou hontem eom 
st i ináo u missa cantada, lendo con-
C") rido Ps sol"mnnl ides religipzaŝ  
grande quantidade de fieis. 

Derrubada 
Como de coNtume, toda a vez 

que um ministério cahe c outro 
sobe a derrubada é geral. Nesta 
cidade começou pelo sr. Carlos 
Kiehl, que foi demittido de col
lector Como tal, nos poucos 
annos que exerceu aquelle em
prego, foi sempre um empregado 
activoe zeloso das rendas querge 
raes quer provmciaes. 

Foi nomeado collector das ren
das provinciaes o sr. José Martins 
de Mello; ficando como collector 
interino das rendas geraes em 
quanto o novo não prestar fiança 
para e?tas, n zeloso escrivão, sr. 
Francisco Pereira Mendes Netto. 
O novo collector não deixará 

por certo de exercer com o mes
m o critério com rp 
em annos anteriores c muito de-

ja por longosannos 
o que rio seiá muito provável 

vist* do qre se tem ; 
e que s ..ido co 
lilica do rii iz. 

nc 

nos ! ? re i os 
d. > os. 

IMPREiN SA YTVA NA 

SECÇAO LIVRE 

F.IEIGHD PREVIA 
C dos os correligio

nários para m no dia 7 
do mc2 vind >uno ás 6 horas 

ha re>tden-
afim d 

lha de can io de 3i 
de Agosto, pelo partido republi
cano. 

Ytú funho de I8SQ. 

.Ao fiscal 
Chama-se a e um 
andaim 
Basilio) que, ha mais de 3 rh< 
alíi fizeram para assentamento de 
cano. Esse andaime níio priva o 
trasito, porem á noute serve de 
ponto para os moleques berra
rem,, descampo/em e até ourina-
ram lokrVfsfjJlsoas que por alli 
passa o. 

Espera-se de s.s. as providen
cias necessárias. 

ANNUNCIOS 

Ddsdc >na::: d-: sessenta anno. este . 
«lio maravilhoso acha-se em uso, e<lurantet.> 
do este tempo náo deixou de efTectuar uma 
cuia. D e facto, nunca deixa de rurar Tem» 
se muíto empregado como vim púrçaiívo 
cente, e«pal*»nio do systema muitos v*rmes, 
guando nâo KC suspeitava a causa da doeno*. 

Tem-s» recibido milhares de te 
de medico* c outros, certificando lua efiteati* 
marrilhosa. GRRNADA, MtSS. 

liuios, Smts r-^-Dutaote vinte c cinco an
nos tenho esercido a profissão de meOicina • 
nunca ettcouirei u m remédio para vermes tia 
effieas que o Vermifugode B. A. Fahnestock. 
N o caso de adultos (aço aso delle is vezea 
jr»;-* .ÍTÍCVCT calomelano, tomado a noite pre
via, e muitas vetes resultam di«tõ evacuações 
bilî sas c vermes. N l o uso de outio vcrixu-
íuru no exercício de minha profissão. 

W. M, HAWKINS. M D. 
Examinei* cuidadosamente e véjí»4< 

•aja úc '•.''.. A.." para evitar se comprarem 
Imitações. 

ABV0GA9S 
O advogado Adolpho A. 
Nardy de Vá !'os 

seu escript; 

PIRACICABA 

onde se encarrega de to
dos os negocii vos 
a sua profissão, assim 
cemo cê defezas perante 
o jury em qualquer lo-
ctâ-dcâv da provinda 

A. E. H.WSOS 
O " A U R O P H O M E , " c especial-

le adaptado a todas as molés
tias dos cuvidos. E' infaiivel e de 

to elíeito na preducção 
do som. Este valioso instrumen-

• J í 

pos-

postoe tirado do onvi 
c qu< r visto quando 
den! ouvido. Informações 
grat correio ás pessoas que 
as desejarem. 
Qirertão dirigir-se pcssoalmen-

Cartj!EÍHÀ,WSOKf 
Rua Sete de Setembro, No. 46, 

Rio da Janeiro. 

te, ou 

Attençao 
José Torre vende por preçol 

muito módico sua chácara, sita ál 
rua de Santa Ouz, com frente pa-| 
ra o largo da igreja doCollcrnodc 
S. Luiz. com 2 casas de morada, 
água encamiada e um rico pomar. I 
Para informações no mesmoI 

prédio, ou com o sr. João Carlqs| 
de Camargo Teixeira. 

Ytú, 8 de Junho de 1S89. 
José Torre. 

mum 
Aitocacü 

João Thomaz de 
M. Alves e o soili-
citador Quintilia-
no de Oliveira Gar
cia tem o seu es-
criptorio deadvo-

i 

rjL / cnpiono uc aavo-
|£ j çec<a a rua Direi-
j(, ; ia, i" -i.mbmdo se 

BANHA 
Fi >r a 63000 a 

\To armazém de 
Frank'in de Toledo. 

Tr !a Matriz. 

FunioFUMOFumo 
izem do 

Frarl de 
11 rnai: ba. 

RUA DV PALMA 

Ir utejIII 
O que ? 

Pólvora solta da Estação d s Pe- d 

Onl? 
NO DEPOSITO DA MAGNÍFICA 

CERVEJA WAGNER 



IMPRENSA YTUANA 

xii 
O respeitável j i- O 
jjpdade se uma vi-̂ 3 
_P si > O 
\& d i- ^ 

rá um bem variado e lindo 
—. sortimentô  de fogos para as.. 
5 próximas festas de S. Anto- *J 
gnio, S. João e S. Pedro. ^ 
Q Grande porção de rojóes^ 
gg.com assomos, bengaNs de ^ 

apito, bonecos á phantasia, 
etc. etc. 

«2 TUDO POR PREÇOS 
NUNCA VISTO 

Largo da Matriz 
[L* Pairo Misoreüi 
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Chalet à venda 
Vende-se na villa do Solto, um 

chalet construi do a poucos dias 
no largo da W atriz, sendo de soli-
0a construcção, faltando somen-
lorro e assoalho. Para iratar-se 
com 

Fernando Dias Ferraz. 
SALTO 

G 
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7A2LNDAS, FEíüiA&ENS E AEMAEIKHO 

Hoje Hoje Hoje 
ÁS 10 HORAS BA M A HHÃ 

|argo 8a j$atm 
ISo» baixos do sobrado do illm. sr*. Joio I3aptls-

ta Pacheco Jordào 

Constando dos seguintes artigos que se
rão vendidos « 

AO COKRER DOMAHTELLO 
Lindos padrões de chitas, grande quantidade de tiras, e enticmejos , 

bordados, brancos e de cores, rendas brancas e de cores, enxoyaes 
para baptisados, meias de lã para homens, senhoras e meninos, dita». 
de algodão,branca e de cores para homens, senhoras e meninos, ipa-
lhas para meza,brancas e de côres,ditas de linho para rosto,, cortinas i 
para janellas, lençóes felpudos para banho, extractos.e óleo; de vá
rios perfumistas, brinquedos para creanças, bonecas, cadarços da. 
seda e lã, cobertores para colonos, lenços de diversas qualidades, 
livros de missa, gravatas para homens e senhoras, collarinhos de li» 
nho e punhos, escovas para dentes e cabellos, prissê, luvas de seda 
e lã, sapatinhos de lá, morins, toucas para baptisados, ccroulas, agu
lhas de marfim para crochet, camisas brancas c de chitas, ditas para 
senhoras, saias bordadas, ferro de engomar, enxadas de aço e uma 
infinidade de artigos que seria longo enumerar. Aproveitem a pe
chincha . 

YTU' 
Companhia Ytuana 
Faço publico que, á i o do cor

rente a estação de Monte Serrate 
na linha Tronco desta Companhia, 
será aberta ao trafego de passagei
ros c mercadorias. 

Ytú. 7 de Junho de 1889. 
A. F. de Paula Souza. 
Inspector Geral 

AVISO 
O abaixo assignado, tendo de 

retirar-se brevemente desta cida
de, roga a todas as pessoas que 
lhe são devedoras. o obséquio de 
virem satisfaser a importância de 
seus débitos, visto ter já vendido 
o seu estabelecimento commer-
cial. Kspera pois, que o seu pe
dido será attendido o mais breve 
possível, para assim ver liquida
dos todoa os seus negócios c po
der retirar-»*. 
Maao+4 R. da Arruda Campos. 

o > 5 ' 3 oJg.=i 
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